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RESUMO

Este artigo mostra uma proposta de produção de recursos didáticos acessíveis para

alunos com Transtorno do Espectro Autista (TEA) na educação infantil, utilizando recursos de

alta tecnologia como a CNC e as impressoras, quanto a baixa tecnologia. A pesquisa utiliza a

metodologia de pesquisa-ação qualitativa, que envolve a construção de recursos acessíveis em

uma escola da rede privada de Bagé, RS. Esta pesquisa busca aprofundar as discussões

teórico-práticas sobre a construção de recursos didáticos acessíveis. Espera-se que, através

desse processo, seja possível promover uma maior integração entre a escola e a universidade,

facilitando o intercâmbio de conhecimento e práticas educacionais.

Os resultados esperados incluem a promoção de discussões teórico-práticas que possam

ampliar a compreensão sobre as necessidades específicas dos alunos com TEA e como os

recursos didáticos podem ser adaptados para atender a essas demandas. A pesquisa também

pretende fortalecer a parceria entre a escola e a universidade, incentivando um diálogo

contínuo que beneficie tanto os alunos quanto os educadores. Em última análise, a proposta

visa contribuir também para a melhoria da qualidade da educação inclusiva, assegurando que

todos os estudantes, independentemente de suas necessidades, tenham acesso a um

aprendizado significativo e de alta qualidade.
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INTRODUÇÃO

A produção de recursos didáticos acessíveis tem significativa importância e

necessidade nos dias atuais para a prática docente na escola inclusiva. A educação inclusiva

passou a ter atenção mais cuidadosa, a partir do século XX, porque ganhou impulso
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significativo nas últimas décadas por parte das instituições de ensino e governos na

elaboração de políticas públicas educacionais voltadas para a melhoria das práticas

educacionais oferecidas às pessoas com necessidades educativas especiais.

Ao focar no público-alvo da política de inclusão, especificamente nas pessoas com

autismo, é possível evidenciar como as medidas propostas visam não apenas à igualdade de

direitos, mas também à promoção de uma sociedade mais justa, inclusiva, do ponto de vista

do contexto educacional.

Segundo a Lei nº 8.069, de 13 de julho de 1990, a legislação determina que o público-alvo da

educação especial na perspectiva da educação inclusiva corresponde aos estudantes com

deficiência, Transtorno do Espectro Autista (TEA) e altas habilidades/superdotação.

A escolha do tema deste trabalho surge da realidade do cenário educacional

contemporâneo, no qual encontramos muitas crianças já diagnosticadas. Nesse contexto,

destacamos a importância de explorar novas metodologias de ensino. Isso despertou nos

pesquisadores uma grande inquietação quanto à utilização de diferentes materiais didáticos,

incluindo tecnologias de modelagem e prototipagem 3D, bem como materiais que não

dependam desses recursos tecnológicos, também.

Neste contexto vimos que é importante divulgar para os professores os recursos

pedagógicos que estamos investigando.

Vale lembrar que Colaço (2007), Padilha (2017), Braun e Marin (2020), entre outros

autores, discutem materiais e recursos didáticos que envolvem estratégias de ensino que

acontecem no dia-a-dia da sala de aula. Destacam como essa análise e implementação faz

diferença para o processo de ensino e aprendizagem, desde que bem planejados e elaborados.

Desse modo, ao pensarmos numa investigação acerca da prática pedagógica visando o

desenvolvimento de recursos pedagógicos acessíveis que atendam a todos os estudantes,

estamos pensando numa escola para todos e todas (De Souza Prais, 2020).

Segundo, Pimenta e Lima (2017) que exploram a necessidade de formação continuada

para professores que atuam na educação inclusiva, destacando que o preparo adequado dos

educadores é crucial para o sucesso das práticas pedagógicas. Eles argumentam que, para

atender de maneira eficaz aos alunos com TEA, os professores devem estar familiarizados

com as tecnologias assistivas e os recursos pedagógicos que podem ser utilizados para

facilitar a aprendizagem. Além disso, a formação continuada deve incluir estratégias

específicas para lidar com os desafios comportamentais e comunicacionais apresentados por

esses alunos, promovendo uma abordagem mais personalizada e eficiente.



Para Souza (2007) “recurso didático é todo material utilizado como auxílio no

ensino-aprendizagem do conteúdo proposto para ser aplicado pelo professor a seus alunos”

(Souza, 2007, p. 111).

Nesse contexto, “a finalidade específica de todo material didático é abrir a cabeça,

provocar a criatividade, mostrar pistas em termos de argumentação e raciocínio, instigar ao

questionamento e à reconstrução” (Demo, 1998, p. 45).

A utilização de recursos didáticos diversificados é crucial para promover uma

aprendizagem mais eficaz e envolvente. Ao incorporar uma variedade de recursos, os

professores podem atender melhor às diferentes necessidades e estilos de aprendizagem dos

alunos, tornando as aulas mais dinâmicas e estimulantes.

Os recursos didáticos, tanto os de baixo custo quanto os de alto custo são

fundamentais na aprendizagem dos alunos em sala de aula.

O recurso educacional refere-se a qualquer material utilizado que

seja destinado ao processo de ensino-aprendizagem do aluno ou seja , filmes, jogos, músicas,

 entre outros instrumentos de interação e entretenimento podem ser considerados

recursos, desde que sejam ensinados (Souza, 2007).

No entanto, o uso de equipamentos como por exemplo, da impressora 3D, requer

tempo de estudo e aperfeiçoamento (Ponte, 2000).

Em função da falta de aperfeiçoamento nas variações das ferramentas tecnológicas e

também de conhecimento, muitos professores acabam deixando de utilizar, na maioria das

vezes, esses equipamentos (Ponte, 2000).

Por outro lado, percebe-se que muitos profissionais da educação acabam

confeccionando materiais concretos para a aprendizagem com recursos de baixo custo.

Neste trabalho tratar-se-á de questões relativas à área educacional, com professores na

construção de materiais didáticos acessíveis estando está situada no contexto das relações

humanas, enfatizando-se que “[...] pesquisar em educação significa trabalhar com algo

relativo aos seres humanos ou com eles mesmos, em seu próprio processo de vida do seu

cotidiano”, sendo assim, pretende-se desenvolver uma abordagem qualitativa (Gatti, 2012, p.

12).

A questão norteadora trata do seguinte questionamento: Como desenvolver um

material didático acessível e que possa contribuir para a aprendizagem de estudantes com

Transtorno do Espectro Autista, na Educação Infantil?
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AS TECNOLOGIAS COM OS RECURSOS DIDÁTICOS DE BAIXO E ALTO CUSTO

A "tecnologia é o conjunto de conhecimentos científicos ou empíricos empregados na

produção e comercialização de bens e serviços" (Longo, 1984).

Os computadores e a tecnologia em geral podem expandir, em vez de diminuir, as

capacidades críticas e criativas dos alunos; “Depende de quem usa a favor de quê e de quem e

para quê” (Freire, 1995, p. 98).

Diante disso, informa-se que “os estudantes de hoje demandam novas abordagens e

métodos de ensino para que consigam manter atenção e a motivação” (Veen e Vrakking, 2009,

p. 27). Sendo assim, destaca-se a importância de considerar as necessidades, expectativas e

características dos estudantes contemporâneos ao desenvolver abordagens e métodos de

ensino.

No geral, a tecnologia se tornou uma ferramenta essencial em nossas vidas diárias

também na educação, proporcionando uma infinidade de benefícios e oportunidades, com uso

responsável e estratégico da tecnologia pode maximizar seus benefícios na promoção da

aprendizagem significativa e na preparação dos alunos para os desafios do mundo

contemporâneo.

Atualmente, percebe-se que muitas escolas dispõem de impressoras 3D que são máquinas que

permitem o desenvolvimento de materiais didáticos com grau de resolução e fidelidade

impressionantes.

Vale lembrar que, a impressora 3D é uma máquina que cria objetos tridimensionais

a partir de modelos digitais. Ela funciona adicionando camadas sucessivas de material até que

o objeto seja totalmente formado. Esse processo é conhecido como "manufatura aditiva",

(Oliveira, 2008).

A impressora 3D permite criar protótipos e modelos físicos em curtos períodos de

tempo, muitas vezes em questão de horas ou dias. Isso é especialmente útil e traz mais rapidez

em processos de design e desenvolvimento de produtos (Piana, 2011).



Vale ressaltar que a impressora 3D:

[...] pode ajudar o estudante a pensar diferente e a ver o mundo de outra maneira.
Junto a outras TIC, ajuda a formar ambientes que dão o estímulo adequado a
estudantes que se apresentam indiferentes na escola, pois possibilita que eles
aprendam por conta própria mediante exploração (Aguiar, 2016, p. 47).

Diante disso, pode-se afirmar que a impressão 3D e outros modelos de máquina

semelhantes como as “router CNC” são recursos que auxiliam na construção de materiais de

ensino, podendo ser utilizada na sala de aula como recurso pedagógico que colabora com a

prática educacional.

O uso desses equipamentos permite a criação de recursos educativos como

quebra-cabeças táteis, letras e números em relevo, ou até mesmo figuras e cenários que

ajudam na visualização de conceitos abstratos. As máquinas de corte CNC, por exemplo,

permite que sejam cortadas e moldadas materiais com precisão, podem ser usadas para criar

ferramentas pedagógicas como painéis de atividades interativos e materiais manipulativos,

como formas geométricas e letras recortadas.

Deve se ressaltar que os exemplos acima tratam de recursos de alta tecnologia e, por isso

que devemos também lembrar dos recursos de baixa tecnologia, pois são os que demonstram

baixo custo para a construção ou até mesmo custo zero, pois há maneiras de serem

confeccionados com materiais reutilizados, como objetos que são utilizados diariamente no

espaço escolar; incluem “além de materiais, os procedimentos e modos de ensinar, a todos os

alunos também as estratégias dos professores na sala de aula constituem esses recursos

acessíveis” (Marin e Braun, 2014, p. 2).

O uso de recursos pedagógicos de baixo custo colabora significativamente com o

ensino no ambiente escolar diversificado por várias razões, acessibilidade Financeira são mais

acessíveis para escolas, professores e para os próprios alunos. Isso reduz barreiras financeiras

e permite que mais instituições e estudantes tenham acesso a materiais educativos, Adaptação

a Diferentes Realidades

Os recursos didáticos, tanto os de alto custo quanto os de baixo custo são

fundamentais na aprendizagem dos alunos em sala de aula.

Na educação infantil, a baixa tecnologia pode ser explorada de diversas maneiras

para criar recursos didáticos acessíveis e envolventes. Um exemplo é a confecção de

fantoches e bonecos de sucata, utilizando materiais recicláveis como meias velhas, garrafas

plásticas e retalhos de tecido. Esses materiais simples podem ser transformados em



personagens que auxiliam na contação de histórias, promovendo o desenvolvimento da

linguagem e estimulando a criatividade das crianças. Outros exemplos são os jogos de

memória que podem ser feitos com tampinhas de garrafas, onde imagens ou letras são coladas

em pares, sendo que esses recursos, contribuem para o desenvolvimento da concentração, da

memória e do reconhecimento de letras e palavras.

Além desses, tem-se os os cartões de comunicação visual, tabuleiros de atividades sensoriais

feitos com materiais reciclados, e jogos educativos simples adaptados para atender às

necessidades específicas das crianças com TEA.

Por outro lado, temos os recursos de alta tecnologia que podem ser feitos na

impressoras 3D e/ou máquinas CNC que oferecem inúmeras oportunidades para personalizar

recursos didáticos na educação infantil, especialmente para crianças com Transtorno do

Espectro Autista (TEA). Com a impressora 3D, é possível criar modelos táteis de letras e

números, pois ajudam as crianças a aprender a escrever e reconhecer caracteres de uma forma

mais sensorial. Além disso, é possível imprimir quebra-cabeças personalizados com peças

adaptadas para atender a diferentes necessidades motoras e visuais, além de desenvolver

cartões de comunicação com pictogramas tridimensionais, facilitando a expressão das

necessidades e sentimentos das crianças. Vale ressaltar que os brinquedos educativos feitos

com impressão 3D podem estimular a coordenação motora fina e promover o

desenvolvimento de habilidades práticas. Além das impressoras, as máquinas CNC, por sua

vez, podem ser usadas para criar painéis de atividades interativos com diferentes texturas e

elementos móveis, promovendo a exploração sensorial, bem como, permitem a confecção de

recursos didáticos de madeira, como quebra-cabeças e livro sensorial adaptados às

necessidades das crianças com TEA.

Esses recursos tecnológicos ajudam a construir um ambiente de aprendizagem mais

inclusivo.

Quando se trata dos painéis sensoriais é muito importante destacar que eles podem ser

criados a partir de diferentes texturas, como lixa, tecido, papel alumínio e esponjas,

proporcionando às crianças experiências táteis ricas que ajudam na percepção sensorial e na

coordenação motora. Outro recurso interessante são as caixas de exploração, feitas com caixas

de papelão que podem ser transformadas em espaços temáticos, onde as crianças podem

encontrar e explorar diferentes objetos relacionados a temas como animais, cores ou formas.

Essas atividades incentivam a curiosidade natural das crianças e o aprendizado por meio da

descoberta. Esses exemplos demonstram como a baixa tecnologia pode ser aplicada de



maneira eficaz na educação infantil, garantindo que todos os alunos tenham acesso a recursos

didáticos que estimulam o aprendizado de forma lúdica e criativa.

Os recursos serão desenvolvidos pelos pesquisadorores e posteriormente aplicados na

prática, utilizando tanto alta quanto baixa custo, visando a sua aplicabilidade prática.

METODOLOGIA

O processo projetual de definição e desenvolvimento de materiais didáticos

percorre várias etapas metodológicas, apresentadas em tópicos e subtópicos, conforme

ilustrado no percurso metodológico. No Quadro 1 apresenta as etapas detalhadas para a

implementação das estratégias de alta e baixa tecnologia.

Quadro 1 sobre as etapas para alta e baixa tecnologia:

Etapa Objetivo/
Oficinas Alta Tecnologia Baixa

Tecnologia Resultados

1. Pesquisa e
Análise de
Necessidades

Identificar
necessidades e
objetivos de
aprendizagem

- Entrevistas com
professores

- Entrevistas com
professores

Relatório de
necessidades e
objetivos de
aprendizagem

2. Definição dos
Conteúdos

Selecionar e
organizar os
conteúdos

- Seleção de
tópicos -
Organização
sequencial -
Definição de
objetivos
específicos

- Seleção de
tópicos -
Organização
sequencial -
Definição de
objetivos
específicos

Tema: Animais

3. Escolha de
Tecnologias

Decidir as
tecnologias
para
desenvolver os
materiais

- CNC e
Impressora 3D

- Materiais
impressos –
Pastificados com
velcros

Lista de
tecnologias e
materiais
selecionados

4.
Desenvolvimento
dos Materiais
Didáticos

Criar materiais
didáticos com
as tecnologias
escolhidas
Falar sobre
TEA e de
materiais
estruturados

- Produção de
materiais
impressos

- Produção de
materiais
impressos

Materiais
didáticos
prontos para
aplicação

5. Testagem e
Avaliação

Avaliar a
eficácia dos
materiais
didáticos

- Aplicação em
contextos reais -
Coleta de
feedback -

- Aplicação em
contextos reais -
Coleta de
feedback -

Relatório de
avaliação dos
materiais
didáticos



Etapa Objetivo/
Oficinas Alta Tecnologia Baixa

Tecnologia Resultados

Análise dos
resultados

Análise dos
resultados

6. Revisão e
Ajustes

Aperfeiçoar os
materiais
didáticos

- Revisão dos
conteúdos e
formatos -
Ajustes nas
tecnologias -
Implementação
de melhorias

- Revisão dos
conteúdos e
formatos -
Ajustes nas
tecnologias -
Implementação
de melhorias

Versão final
dos materiais
didáticos

7. Implementação

Introduzir os
materiais no
ambiente
educacional

- Implementação
nas salas de aula

implementação
nas salas de aula

Materiais
didáticos em
uso efetivo no
ensino

Fonte: pelos autores

Para desenvolver a tabela mencionada no estudo sobre as estratégias de alta e baixa

custo para crianças com TEA, primeiro identificou-se a necessidade de organizar as etapas de

implementação das diferentes metodologias de ensino e, considerou-se os recursos

disponíveis e as formas como poderiam ser aplicadas, levando-se em consideração a

diversidade de materiais e abordagens possíveis.

Após essa definição foi realizada uma pesquisa detalhada para identificar as

especificidades do processo e também de como tornar a aprendizagem significativa desse

recurso. Com base nessas informações, foram selecionados e organizados os conteúdos sobre

animais vertebrados, definindo-se claramente os objetivos de cada tópico. Em seguida, foram

escolhidas as tecnologias apropriadas para cada etapa como CNC e impressora 3D para alta

tecnologia. O desenvolvimento dos materiais didáticos seguiu essas escolhas tecnológicas,

resultando em recursos educativos com reais condições de serem aplicados . Com base nessa

avaliação, os materiais foram revisados e ajustados para melhorar sua qualidade e adequação

às necessidades dos alunos. Finalmente, os materiais didáticos aprimorados foram

desenvolvidos para serem aplicado no ambiente educacional para ensinar sobre animais

vertebrados.

RESULTADOS

Este estudo está na fase inicial, faz parte de uma dissertação de mestrado e adotará

uma abordagem qualitativa para investigar a eficácia de diferentes metodologias de ensino

com crianças diagnosticadas com Transtorno do Espectro Autista (TEA). O recurso foi



desenvolvido pelos pesquisadores e posteriormente será aplicado na prática, utilizando tanto

alta quanto baixa tecnologia.

Como resultado pode-se aferir que foram utilizadas placas de mdf com gravuras de

animais na cortadora a laser, onde aparece um o CRQOD para as crianças assistirem um

vídeo curto sobre a explicação. Esse recurso foi pensado para os alunos TEA nível 1, 2 e 3

de suporte, pois tem uma explicação pois eles se relacionam com o uso de imagens dos

animais. As placas confeccionadas foram do Flamingo, ovelha, peixe e a tartaruga.

Já na atividade B, foi confeccionado quatro quebra-cabeças em MDF também na

CNC, cada um sobre um dos animais escolhidos na primeira parte da dinâmica. Eles

foram feitos usando a cortadora a laser e são compostos por 3 peças cada um, essas peças

representam o habitat que o animal vive, o tipo de alimento que ele consome e o próprio

animal em si, os mesmos animais citados acima, mas com objetivo de mostrá-los no seu

habitat e aqui, os alunos podem usar os dois sentidos (tátil e visual).

A atividade C foi confeccionada uma caixa em formato de cubo contendo

dimensões de 30 cm cada aresta e um círculo vazado na face superior com 18 cm de

diâmetro, para que seja possível a passagem das mãos para dentro da caixa.

Logo após, foram inseridos no interior da caixa o peixe, a ovelha e o flamingo que

foram adaptados sensorialmente como a textura das escamas do peixe e do casco da

tartaruga. Esses objetos foram reproduzidos através de impressoras 3D. Por meio das

texturas foram possível fazer a associação do toque do modelo ao animal. Os modelos

utilizados foram obtidos gratuitamente no site "Thingverse".

Vale lembrar que as texturas sensoriais dos animais foram utilizados materiais que

se encontram de forma abundante na região como por exemplo lã da ovelha.

Já no caso do flamingo, penas de aninais foram adaptadas na asa do animal. Esse

recurso foi pensado para o TEA nível 3 suporte, através de recursos táteis e concretos,

podendo também os de níveis 1 e 2 de suporte utilizarem.

O material criado resultou em um livro sensorial adaptado para crianças com

Transtorno do Espectro Autista (TEA) onde foram pensados elementos como: o formato e

as atividades sensoriais, como abotoar, amarrar e abrir zíperes, para estimular habilidades

motoras e sensoriais. As páginas foram feitas com feltro, incluindo botões, fitas e diferentes

texturas para explorar. Após a montagem, o livro permite que as crianças pratiquem essas

atividades de forma segura e lúdica. Avaliar a eficácia desses materiais e o engajamento dos

alunos, especialmente aqueles com TEA, é fundamental para melhorar futuras

implementações educacionais.



CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este estudo destaca a importância de uma abordagem integrada e colaborativa para

promover a inclusão educacional de alunos com TEA na Educação Infantil. A identificação

das necessidades específicas dos alunos, o desenvolvimento de materiais didáticos adaptados,

a capacitação contínua dos professores e a avaliação rigorosa são elementos essenciais para

criar um ambiente de aprendizagem inclusivo e eficaz. A continuidade e expansão dessas

práticas são fundamentais para garantir que cada criança tenha a oportunidade de alcançar seu

pleno potencial educacional. Futuras pesquisas e práticas devem focar na expansão dos

materiais, realização de estudos longitudinais, promoção de programas contínuos de formação

e incorporação de materiais estruturados para alunos com Transtorno Espectro Autista,

assegurando assim a evolução constante da educação inclusiva.
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